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P U N T O S  D E  V I S T A

Alrededor de la supuesta evoiuciia 
del sindicalismo apolítico

L O S  O B R E R O S  Y
«¿fl Vü?«*, d e  M a d r id ,  h a  p u b l i c a d o  

un in t e r e s a n t e  c o m e n t a r io ,  t r a t a n d o  
d e  • la  e v o lu c ió n  d e l  s in d ic a l i s m o  a p o -  
U tic o » . í'n  c o m e n t a r io  m u y  a ju s t a d o  
a  la  r e a l i d a d ,  y  m u y  a t in a d o ,  q u e  
d e b i e r a n  c o n o c e r  >* m e d i t a r  to d o s  lo s  
o b r e r o s .

« f .s p á ñ a —d i c e *  e l  c o m e n t a r is t a  — , 
p a ís  a t r a s á d o  t a m b ié n  en  e l  o r d e n  d e  
la  o r f^ a n i^ a c ió n  s i n d ic a l ,  s e  h a  sin- 
g u ia r i^ a d o  s i e m p r e  p o r  su o b r e r is m o  
e x a l t a d o ,  a b s t e n c io n is t a ,  f e u d o  d e  
a¡^-i‘a d o r e s  c a s i  a n a l f a b e t o s ,  c u r a  in~ 
'.u en cio  s ó lo  se  e x p l i c a  p o r  la  i g n o ­

r a n c ia  y  e l  m e s ia n is m o  d e  la s  m a sa s  
jo r n a le r a s -» .

B s t e  p á r r a f o ,  n o  t ie n e  d e s p e r d ic e o .  
C o m o  n o  lo  t t e n e  e l  c o m e n t a r io  d e q u e  
se t r a t a ,  en  c o n ju n to .  E v id e n te m e n te ,  
E s p a ñ a  v iv e  b a s ta n te  a t r a s a d a ,  en  lo  
(fue r e s p e c t a  a  su  o r g a n i z a c i ó n  sm//i- 
c a t .  L o s  • a g i t a d o r e s  c a s i  a n a l f a b e t o s * , 
en  e f e c t o ,  h a n  v e n id o  a c t u a n d o  d e  d i ­
r ig e n t e s  d e  la s  m a s a s  o b r e r a s , v  /as 
k a n  d e s p la z a d o  d e l  v e r d a d e r o  >* p r á c  
t i c o  c a m in o  q u e  h a b ía n  d e  s e g u i r .  Y  
e s to  h a  t r a í d o  c o m o  c o n s e c u e n c ia  la s  
Gont/nuas d e r r o t a s ,  r e p r e s io n e s  y  per^  
s e c u c ic n e s  d e  q u e  h a  s id o  o b j e t o ,  p o r  

a c t u a c ió n  e q u iv o c a d a  v  v io le n t a .
E n  c a m b io ,  e so s  d i r ig e n t e s  y  a g i ­

t a d o r e s ,  n o  se  h a n  p r e o c u p a d o  p a r a  
n a d a  d e  c o n s t i t u i r  s in d ic a t o s  d e  r e s i s ­
t e n c ia .c o m o  lo s  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s , 
I n g l a t e r r a ,  F r a n c i a ,  U é lg ic a ,  S u iz a  
y  H o la n d a ,  e n t r e  o t r a s  n a c io n e s , q u e  
so n  e m in e n te m e n te  c o n s e r v a d o r a s  a d e n ­
t r o  d e  l a  m e c á n ic a  d e  ¡a s  f u e r z a s  p r o -  
letarias> - y  q u e  t ien en  una v i r t u a l id a d  
y  u n a  e f i c a c i a ,  q u e  n o  h a n  l o g r a d o  
Los d e  n u e s tr o  p a í s  p o r  l a  c a r a c t e r í s ­
t i c a  e s p e c ia l  q u e  se  les  h a  im p r im id o  
c o n  e l  p r e t e x t o  d e  u n a a c c ió n  d i r e c t a ,  
q u e  no b e n e f i c ia  m á s  q u e  a  a q u é l lo s ,  a  
lo s  d i r e c t o r e s  > a g i t a d o r e s .

T o d a s  la s  h u e lg a s  d e c l a r a d a s  en  
E s p a ñ a ,  d e s d e  h a c e  s e is  u o c h o  a ñ o s  
— e x c e p t u a n d o  a lg u n a ,  c o n t a d a — y  lo s  
m o v im ie n t o s  a n a r c o s in d ic a l i s t a s ,  d e ­
m u e s tr a n  la  in u t i l i d a d  y  la  in e f i c a c ia  
d e  la  o r g a n i z a c i ó n .  L o s  h u e lg u is t a s  
n o  h a n  p e r c i b i d o  s u b s id io  a lg u n o ,  y- 
lo s  q u e  h a n  id o  a  p a r a r  a  l a s  c á r c e le s ,  
e n  e l l a s  h a n  p e r m a n e c id o ,  c o n  i r r i s o ­
r i o s  a u x i l i o s — c u a n d o  lo.s h a n  r e c ib i ­
d o — h a s t a  q u e  lo s  e le m e n to s  a f in e s  o  
p o l í t i c o s  s/m^aír^antes co n  e l l o s  o  su s  
a m i g o s  h a n  g e s t io n a d o  su l i b e r t a d .  
E s t o  h a n  d e  t e n e r lo  m u y  en  c u en ta  la s  
m a s a s  o b r e r a s .

L o s  s in d ic a t o s  d e  r e s i s t e n c ia ,  en  los  
q u e ,  in d e fe c t ib l e m e n t e ,  h a n  d e  a f i l i a r ­
s e  lo d o s  lo s  t r a b a j a d o r e s ,  h a n  d e  r e s ­
p o n d e r  a  u n a  f i n a l i d a d  c o n c r e t a .  Y  es  
e l l a  la  d e  c o t i z a r ,  p a r a  c o n s t i t u ir  un 
f o n d o ,  a d m in i s t r a d o  l e g a l  y  h o n r a -  
m en te , q u e  en  c a s o s  d e  h u e lg a ,  p a r o  
f o r z o s o  o  e n f e r m e d a d ,  a t i e n d a  la s  p e ­
r e n t o r ia s  n e c e s id a d e s  d e  lo s  s in d ic a d o s .  
H e  a q u í  la  e s e n c ia l  e  in e lu d ib l e  m is ió n  
d e  lo s  s in d ic a t o s  d e  r e s i s t e n c ia ,  l o d o  
l o  q u e  n o  s e a  e s to , e s  un a b u s o ,  un 
d e s p o jo ,  u n a  v i l l a n í a  q u e  s e  c o m e te  
c o n  lo s  o b r e r o s  d e  b u en a  f e .  S e  les  
q u it a  lo  s u y o ,  y  se  le s  d e j a  a b a n d o n a ­
d o s .  y  a  m e r c e d  d e  la s  p e r s e c u c io n e s  
p o l i c i a c a s ,  con  e n g a ñ o s ,  f i l a d a s  y  
m a la s  a r t e s .

L A C L A S E  M E D I A

irrealizable.®, con su fraseología man­
dada recoger, y salvar lo que se pueda 
frente a la ofensiva de las derechas?»

A'o se  s a b e ,  d e  un m o d o  c o n c r e t o ,  lo  
q u e  h a r á n  lo s  o b r e r o s  d e  C a t a lu ñ a ,  n i 
lo  q u e  h a r á n  lo s  o b r e r o s  d e l  r e s t o  d e  
E s p a ñ a , en  es to s  m o m en to s  c r í t i c o s  q u e  
a t i a v e s a m o s ,  c o n  r e s p e c to  a  su  in ter^  
v e n c ió n  en  la  p o l í t i c a .  D esd e  lu e g o ,  
a n t e  la  a m e n a z a  d e l  p r e d o m in io  d e  las  
d e r e c h a s ,  n o  es d e  s u p o n er  q u e  e l  p ro ^  
l e t a r i a d o  se  in h ib a  y  d e j e  e l  c a m p o  
l i b r e  a  la  r e a c c ió n ,  p o r q u e  s i g n i f i c a ­
r í a  e l l o  un in c o m p r e n s ib le  s u i c id i o .

«/vn to d a s  {a s  .qacrpn«—fx^one e{ 

a r t i c u lo  d e  < iLd /os o b r e t o s s é
in t e r e s a n  p o r  e l  J u e g o  p o l í t i c o  y  c r e en  
q u e  est4L .e n . s u  in t e r é s  e l  m o d i / i c a r i o  
p o r  m e d i o  d e l  s u f r a g i o  unive^^saU. Y  
en  E s p a ñ a ,  c o m o  h a c e n  l o i  d e  lo s  d e ­
m á s  p a ís e s ,  la s  m a s a s  o b r e r a s ,  e l  p r o ­
l e t a r i a d o ,  d e b e n  r e h u i r  d e  m es ia n is -  
m o s  y ‘ o r i e n t a r s e  h a c i a  lo  q u e  p u e d a  
s e r  u n a  v e n t a ja , un p o s i t iv o  b e n e f i c io  
p a r a  e l l o s .

/tinte e l  e n e m ig o  común, a n t e  la  
o f e n s iv a  d e r e c h i s t a ,  n o  c a b e  la  o p c ió n ,  
y  es p r e c i s o  q u e  sc a p r e s t e n  lo s  t r a b a ­
j a d o r e s  t o d o s ,  c o m o  d e b e  h a c e r  la  c l a ­
s e  m e d ia ,  a  d e f e n d e r  sus p o s ic io n e s  en  
lo s  comicios, p a r a  e v i t a r  q u e  le s  d e s ­
a lo j e n  d e  e l l a s  la s  fu e r z a s  d e  la s  d e r e  
c h a s ,  y  q u e  s e  im p id a  e l  a v a n c e  d e  lo  
q u e  e n t r a ñ a  l i b e r t a d  y  p r o g r e s o .

Aos o b r e r o s  d e  la  c iu d a d  y  lo s  t r a ­
b a j a d o r e s  d e l  c a m p o ,  e l  p r o l e t a r i a d o  
t o d o ,  h a  d e  t e n e r  m uy’ p r e s e n t e ,  en  l a s  

; a c t u a le s  c ir c u n s t a n c ia s ,  la  e x p e r i e n c ia  
d e  lo s  h e c h o s ,  d e  lo s  su cesos  p a s a d o s .  
Y  h a  d e  h a c e r s e  c a r g o ,  q u e  u n a c o s a  

es l a  a c c ió n  s i n d ic a l ,  y  o t r a ,  m u y  d i s ­
t in ta  y  p e r f e c t a m e n t e  c o m p a t i b l e  c o n  
a q u é l l a ,  la  a c t u a c ió n  p o l í t i c a .  E s tá  
m u y  b ie n  q u e  e l  o b r e r o  p e r t e n e z c a  a  
lo s  s in d ic a t o s  d e  r e s i s t e n c ia ,  s ie m p r e  
q u e  é s to s  s ea n  a d m in i s t r a d o s  c l a r a  y  
h o n r a d a m e n t e , y  s i r v a n  p a r a  a m p a ­
r a r l e  y  a t e n d e r l e  c u a n d o  l o  necesite; 
p e r o  n o  es c o m p r e n s ib l e  n i  e x p l i c a b l e  
q u e  se  a v e n g a  a  f o r m a r  p a r t e  d e l  s in ­
d i c a l i s m o  a n á r q u ic o .

C on  la  a c c ió n  d i r e c t a ,  q u e  p r e d ic a n  
y  a c o n s e ja n  to s  a g i t a d o r e s ,  n o  p u e d en  
o b t e n e r  p r o v e c h o  a lg u n o  m á s  q u e  
e l l o s .  C o n  la  in t e r v e n c ió n  d e l  o b r e r o ,  
d e l  p r o l e t a r i a d o  en  la  p o l í t i c a — q u e  es  
e l  a r t e  d e  g o b e r n a r  >- d a r  l e y e s  y  r e ­
g l a m e n t o s  p a r a  m a n te n e r  l a  t r a n q u i ­
l i d a d  y  s e g u r i d a d  p ú b l i c a s  y  c o n s e r ­
v a r  e l  o r d e n  y  b u en a s  c o s t u m b r e s — 
s a l a r á n  g a n a n d o  to d o s , s in  q u e  s u f r a  
m e n o s c a b o  su  in t e r é s  s in d ic a l .  C o n ­
q u e  la  e l e c c ió n  n o  es  d u d o s a .

Jomé G a y a  P ic ó n .
Barcelona, 1955.

M o s a i c o

M USICA
Siguiendo el apotegma de Sócrates, el 

filósofo estoico, digo: me conozco bas­
tante a mí mismo y comprendo soy, por 
lo joven o por mi sensibilidad, algo 
salvaje. La música clásica no me agra­
da. No la siento, y, por ende, no me 
emociona. La siento como se siente llo­
ver. Como algo indiferente y desligado 
de mi concepción poética.

Sé que decir esto es sentar cátedra de 
torpe, cateto y otras cosas por igual. 
Sobre mí caerá uu aluvión de adjetivos 
duros como pedrazos. Bien. No pretendo 
justificarme. Pero no creo sea ningún 
sacrilegio que a mí, Rosini, Wagner, 
Betoheren, etcétera, me sean tan extra­
ños como el ruido grutal del ^nlropoide 
o el viento encrespado de utx día de 
furiosa tormenta.

Si en algo coincido qoQ Nápoleón,el 
monstruo eUropfiO, 6A éü qué íu música 
es uno de los ruidos que mélios me 
molestan. De todasíorraaá,"?íif W)y ene­
migo de la música. Me es agradable* 
pero me es «ancha».

No quiero decir ron esto que los con­
ciertos que se interpretan en el Caté 
«El Universal* sean despreciables, ni 
mucho menos. Es algo'digno de admira­
ción y encomio, y reconozco en el violi­
nista y el.pianista, finura, arle y rirtuo- 
sismo, Pero, »ay de mi!, la música clási­
ca me hiela el corazón y no cala en mi 
cerebro, dejándome insensible. Me di­
vierte más y me distrae más lo nuevo, lo 
Jacarandoso y lo que hace reír y poner 
los pies en acción y no estar silenciosos 
como si estuviéramos en la iglesia.

Y, como yo, hay muchos que aplauden 
frenéticamente sin saber lo que aplau­
den por temor al ridículo. Vale más 
pasar por sabios que por ignorantes, se 
dirán para su coleto. En efecto: de cuan­
do en cuando, antes de terminar la in ­
terpretación de la •.-omanza, en esos 
como descansos del espíritu, inician el 
aplauso, mordiéndose los labios de 
rabia por su «planchazo».

No hay nada, ha dicho Víctor Hugo, 
tan atrevido ni audaz como la ignoran­
cia. Cierto. Yo lo constanto casi todos 
los días viendo entusiasmarse, ficticia 
mente, a ciertos pazcuatos al desleírse 
por sus oídos una música que no com­
prenden.

J .  S a m p é r u  J a n í n

U n  c u rs illo  s o b re  A v ic u l­
tu ra  y C u n ic u ltu ra

«Y he aquí— son p a la b r a s  d e l  c o ­
m e n t a r io  d e  q u e  se  t r a t a — q u e  pasada 
la crisis se inicia una rectificación. 
Los obreros sindrcalistas de Cataluña 
pregüntanse si no se equivocaron al 
aboiTiinar de las huelgas legales. Han 
vií.10 que la vieja sociedad C;»pitali-ta 
no se deja vencer tan fácil, que el 
Estado moderno es muy fuerte y ha 
sabido armarse de manera formida­
ble. La teoría del todo o nada, la ape­
lación a la catástrofe, sólo 'llevan a 
derrotas desastrosas. ,¡No valdría 
más atenerse a lag realidades inme- 
díalas, guardar los viejos programas

La Dirección general de Ganadería 
abre un Concurso para cubrir ochenta 
plazas de alumnos libres para obre­
ros del campo, pequeños propietarios 
y aficionados, para un cursillo que 
sobre Avicullura, Cunicultura y pre­
paración y curtido de pieles, comple- 
lamente gratuito, se celebrará en el 
próximo mes de Marzo.

Las instancias serán cursadas a la 
Dirección de Ganadería antes del 15 
de Febrero próximo, debidamente 
reintegradas, haciendo constar pue­
blo de residencia, condiciones y 
cuantas particularidades se juzguen 
de interés.

Eduardo Batalla
A b o g a d o  

fiilK HMM,ll-3,”.|an|erla

ILCAIDIA DE HUESCA
B a n d o

Manuel Gómez y Gómez, alcalde- 
presidente del excelentísimo Ayunta­
miento de esta ciudad.

Hago saber* Que el último domingo 
de este mes se practicará la rectifica­
ción del alistamiento con arreglo al 
artículo 1 1 1 del Reglamento para 
aplicación de la vigente ley de Reclu­
tamiento, principiando dicho acto a 
las once de su mañana, en sesión 
publica que celebrará el Ayuntamien­
to en la Casa Consistorial, oyéndose 
las reclamaciones que se hagan sobre 
inclusión o exclusión y hallándose 
expuesto en la Casa Consistorial al 
público el alistamiento practicado, 
para que nadie pueda alegar ignoran­
cia en virtud de lo dispuesto en los 
artículos 111 al 113, ambos inclusive 
de la mentada ley de Reclutamiento y 
además el haber citado a todos los 
mozos por papeleta.

Huesca, 21 de Enero de 1955. E l 
alcalde, Manuel Gómez.

Una nota
En la Depositaría de este Ayunta­

miento hállase a disposición de quie­
nes iustifiquen su pertenencia, los s i­
guientes objetos encontrados en la 
vía pública:

Un berbiquí, una piel para cuello, 
dos madejas de lana, una cartilla 
militar.

Lo que se hace público, dando 
cumplimiento a lo preceptuado en el 
artículo 615 del Cód igo civ il vigente.

Huesca, 18 de Enero de 1955.— E l 
alcalde, Manuel Gómez.

La u n ió n  d e  lo s  re p u b lica n o s

Parece ser que Izauierda RepnWicana acordará 
anirse con los partidos republicanos para

fines concretos
U n o  de esto s fin e s  c o n c re to s  será, in d u d a b le m e n te ,

la lu ch a  e le cto ra l

MADRID.— La reunión de Izquierda Republicana tuvo anoche una gran 
importancia.

Aunque no se llegó a un acuerdo definitivo, hubo unanimidad en apreciar 
la necesidad de emprender una acción decidida para la defensa de la Repú­
blica y en aceptar totalmente las iniciativas del jefe del partido, señor Azana.

También parece que dominó el criterio, bastante definido, de ir a la unión 
con los demás partidos republicanos para fines concretos, sin perder la per­
sonalidad de partido.

¿y  qué otro fin concreto^ fundamental, inmediato, puede haber ahora que 
el de las elecciones,?

No nos hemos engrañado. Los verdaderos republicanos no pueden volver­
se de espaldas a Iq realidad, E l sentido revolucionario del 14 de Abril será

por todos valientemente defendido. ^
Hoy continuará la reunión de Izquierda Republicana y se cerraran los

acuerdos.

D ice  el se ñ o r M a r t ín e z  B a r r i o . . . . .

AnóChe, al dompás de aquella sensación política, interrogamos a don 
Diego Martínez Barrio, jefe de Unión Republicana.

— S i el acuerdo definitivo es el que se barrunta, ¿cuál cree usted que debe 
ser la forma de actuar de los republicanos?

— Con una gran lealtad. Por mi parte, ratifico las declaraciones que le he 
hecho a «La Voz». E l problema está en la unión entre Izquierda Republicana 
y Unión Republicana. Hecha ésta, no habrá dificultades para nada.

— ¿Le satisface a usted la marcha de los acontecimientos?
— Mucho, Pero no me sorprende. Hay cosas fatales, y una de ellas será, 

si no es todavía, la unión de los republicanos y el triunfo absoluto de los 
ideales democráticos que produjeron el cambio de régimen en España.

C I O
Teníamos por seguro que los par­

tidos derechistas, cuando hablaban 
de su afán de Ir a consulta electoral, 
tomaban una postura política, pero no 
expresaban sinceramente un verda­
dero deseo.

Apenas se habló de acudir a las 
elecciones, los partidos republicanos 
se mostraron dispuestos a someterse 
gustosos a la prueba. Más que esto, 
en general, todos los hombres y to­
das las representaciones republicanas 
declararon que ése era el procedi­
miento único para llegar a solucionar 
constiíucionalmente la situación crea­
da en España después de la crisis del 
4 de Octubre.

En el mismo grado y tono con que 
se expresaban estas adhesiones de 
las fuerzas del régimen se iban exte­
riorizando las hostilidades y repug­
nancias de las derechas de someterse 
a esa prueba equívoca.

Los monárquicos y monarqulzan- 
tes, que parecían querer asustar al 
Mundo con sus baladronadas, alar­
deando de una fuerza y de un poderío 
arrolladores, advertidos de que las 
cosas pueden llevarlos en serio a

La nueva Jun ta  d ire ctiva  de 
la  C a s a  de A ra g ó n , de  

M a d r id

En la Junta general celebrada por 
esta entidad el día 15 del corriente, 
para la renovación de cargos de su 
Junta directiva, quedó ésta constituida 
en la siguiente forma:

Presidente, don Isidro Liarte Lausín .
Vice l . “, don Fernando Gastan Pa­

lomar.
Id. 2.“, don Alfonso Gracia M ar­

tínez.
Tesorero, don Mariano Sancho Ro­

mero.
Contador, don Jerónimo Alfonso 

Fuertes.
Secretario general, don Mariano 

Lorbes Chaverri.
Vicesecretario, don Víctor Tello 

Margelí.
Bibliotecario, don Melchor Navarro 

Saldaña.
Vocales: don Cecilio José Lafuente, 

don Julio Torres Manarillo, don José 
Berges Mon. don Ricardo del R ío 
Escosa. don Vicente Sánchez Bergua 
y don Justo Gardeta Sánchez.

sufrir una prueba electoral, comien­
zan a buscar pretextos y excusas para 
ver cómo se aplaza ese momento, 

ese instante, en que el pueblo hable 
por todos y para todos.

España es, no hay en ello la menor 
hipérbole, profunda y decididamente 
republicana. La voluntad del 14 de 
Abril de 1951 perdura íntegra e incon­
movible. Hoy, acaso, más serena y 
más consciente, más depurada y más 
reflexiva.

Por esto los monárquicos no quie­
ren ir a las urnas, sabedores como lo 
están de que el repudio de que van a 
ser objeto no tienen precedentes, so­
bre todo si se ven obligados a luchar 
solos. E s  decir, aunque no vayan 
aislados los monárquicos, aunque se 
junten en un montón todos los trastos 
y residuos de los borbónicos, tradi- 
cionalistas, integrisías y dictatoriales, 
su derrota será enorme, definitiva.

Insistimos nosotros en pedir, como 
a diario lo hemos venido haciendo, 
primero solos, ahora ya en perfecta 
unidad de pensamiento con todos los 
díanos republicanos, que se resta­
blezca la normalidad constitucional, 
que se reintegren a sus puestos y fun­
ciones ios concejales dé elección po­
pular, que allí donde no sea posible, 
por razones de procesamiento, re­
nuncia. defunción, etc., que se nom­
bren gestoras de formación automá­
tica y con representación de todos 
los partidos del régimen; que se le­
vante la previa censura, que la pro­
paganda se haga con libertad y  con 
garantías, y que después se cuide 
de que, como hasta hoy lo ha venido 
haciendo este régimen, resplandezca 
el sufragio en toda su pureza.

E l plan es irreprochable e impeca­
ble el programa. Para realizarlo no 
habra negativas entre los republica­
nos; de ello estamos plenamente con­
vencidos. Lo que no podrá ser, lo 
que no será, es que las elecciones 
se celebren amañadas o tendencio­
sas, sin libertad y seguridad electo­
ral. Contra esto estaremos todos sin 
excepción.

Este n ú m e ro  ha sido 

v isa d o  p o r  la censura

Ayuntamiento de Madrid
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Historia de Aragó
Imposibilitados de tratar temas po­

sitivos y  republicanos y exponer ideas 
liberales porque la censura nos las 
mutila y las pinta en rojo como si 
fueran labios de mujer, daremos co 
mieozo a una breve relación de la 
hiétoria de nuestra patria, de Ara­
gón, bastante desconocida por los 
aragoneses.

En nuestra relación haremos desta­
car los principales gestas y hechos 
que patentizan una vez más el pode­
río aragonés por encima de los demás 
pueblos peninsulares, para que, quien 
los lea, vea la grandeza de Aragón y 
sepa el porqué somos y nos sentimos 
aragoneses y por qué hay que serlo 
ahora más que nunca.

Todo pueblo, por insignificante que 
sea, tiene su historia, como la tienen 
los anímales, las plantas y las perso* 
ñas. L a  historia no es más que la 
vida de los pueblos y de los hombres. 
Es la recopilación de su vida que de­
termina su pasado y su presente y 
señala el futuro.

Los aragoneses, en su mayoría, des­
conocen la historia de su pueblo. Por 
esta causa Aragón está en decadencia 
porque no tiene quien lo defienda. Ig­
noran sus hijos lo que son y apenas 
saben por qué se sienten aragoneses; 
todo eso es debido al desconocimiento 
que tiene de su personalidad.

Este trabajo que empezamos hoy 
no es nada inventivo; es, simplemente, 
una reproducción que haremos de la 
Historia peninsular, donde Aragón ha 
tenido o tuvo en su tiempo la supre­
macía del dominio y del saber, cosa 
que desconocen nuestros paisanos, y 
de paso desharemos muchos errores 
que existen dentro de la Historia lla­
mada de España, en la cual Aragón 
aparece fundido, o mejor dicho, bo­
rrado incluso de sus límites territo­
riales y  sus mayores éxitos pasan y 
han pasado, no como hechos arago­
neses, sino castellanos y  catalanes, 
cuando sen nuestros, bien nuestros.

Vamos a la historia de Aragón.
Durante la supremacía y  predomi­

nio romano, la Península Ibérica es­
taba dividida por una porción de 
grupos y poblados que ya determina­
ban lo que hoy podríamos llamar re­
giones. Razas eran muchas, como 
lenguas o idiomas lo mismo. No hay 
que decir que cada una de estas razas 
poseía sus peculiares costumbres y 
maneras de actuar.

Era la Península Ibérica, por su 
riqueza, tierra de promoción para los 
conquistadores. Ya los fenicios, unos 
de los primeros pobladores, llegados 
del Asia, era tanta la caza que aquí 
hallaron, que la denominaron España; 
en 8u lenguaje quería decir <país de 
conejos*.

No hay que decir, volviendo a los 
romanos, que éstos también la toma­
ron como tierra de promoción y de 
grandes conquistas, pero el espíritu 
independiente de los peninsulares les 
tenía en todo momento inquietos.

Aquí mandaba Roma los mejores ge­
nerales, pretores y ejércitos que po­
seía.

En tiempos de la denominación 
romana se hallaba dividida la Pen­
ínsula, aparte de los pequeños nú­
cleos, en grandes grupos o razas que 
ya se distinguían por su bravura y 
temple independiente. Destacaron en­
tre estos grandes grupos los íberos, 
lusitanos, astures, cántabros, celtíbe­
ros y vascuences, sin olvidar los bél- 
ticos y celtas.

Del yugo cartaginense, venidos de 
Africa, pasó la Península al romano. 
E l cambio, por traer aparejada con­
sigo la tranquilidad, pudo en princi­
pio parecer beneficioso a los peninsu­
lares; pero bien pronto, así que salió 
Escipión de la Península, comenzaron 
a sentir todo el peso de su nueva do­
minación. La Alianza con los roma­
nos debiera haber terminado cuando 
terminó el objeto que la motivara: la 
expulsión de los cartagineses. Pero no 
fué así. Los romanos, siempre d is­
puestos a sacar ventaja de todas las 
acciones en que lomaban parte, pre* 
tendieron, como precio a su ayuda, 
la dominación de la Península.

Ta l vez esta pretensión despertó en 
los celtíberos (año 2 0 0  antes de la 
Era Cristiana) el santo amor a su in­
dependencia, y no dispuestos a so ­
portar el yugo que se Ies imponía, 
como antes los cartagineses, levan­
táronse en armas en número de treinta 
mil hombres de infantería y cuatro 
mil a caballo, a cuyo frente se pusie­
ron los hermanos Indibil (aragonés) y 
Mandonio (catalán): Iligerta el pri­
mero y Ausetano el segundo, (i).

G a s p a r  T o r r e n te .
(1) E l territorio de los Iligertes se 

componía de lo que hoy es Huesca, 
Zaragoza, Teruel y más de la mitad 
de Lérida. Los Ausetanos ocupaban 
parte de la provincia de Barcelona y
parte de la de Lérida.

Este hecho que registra la Historia 
peninsular, ruega el autor lo tengan 
muy en cuenta, por ser al primer dis­
paro independiente dado por los ara­
goneses contra los invasores.

A s o c ia c ió n  G e n e ra l de  D e­
p e ndien tes d e  C o m e rc io  

H u e s c a

A n u n c io
Por el presente anuncio se saca a 

concurso la concesión de los servi­
cios de ambigú, guardarropía, venia 
de confetti y disfraces durante los 
B A ILE S  D E  C A R N A V A L , que se ce­
lebrarán en el Teatro Principal de 
esta localidad los días 5, 5 y 10 de 
Marzo próximo.

Los pliegos de condiciones estarán 
expuestos en la Secretaría de esta 
Asociación.

La admisión de pliegos finalizará 
el día 27 del corriente mes a las doce 
de su mañana. La apertura de los 
mismos se hará a continuación, 
siendo este acto público. —La Direc­
tiva.
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U n i ó n Comercial
R a m b la  de  C a ta lu ñ a , 117, p ra i, 1.^ -  B A R C E L O N A

Créditos -  Hipotecas -  Fincas -  Préstamos
Facilitamos capital desde 6 por 100 anual, plazos de uno a 
veinte años, con amortización voluntaria, sobre garantías de 
fincas'urbanas, rústicas, fábricas, empresas,- etc., en hipoteca, 
documento privado, etc. Operaciones desde 20.000 pesetas 

por importantes que sean.

N o ta  -  EstiareniDs diiigii niiestta cmespondeMia al apartado de [ptieos 905

M a ñ a n a  jueves
liS en sacS o n al e stre n o l!

La bellísima y elegante Carole 
Lombard, en su mejor creación:

UN BREVE I N S T A N T E
con Gene Raymond.— Comedia de gran lujo y fastuosa presentación.

\ Sección fin a n c ie ra  I
C a m b íe  dtei d e  K n ero  l 9 3 5

b o l s a  d e  MADRID

Interior 4po rlO O ..............  Tl'óO
Exterior 4 por 100................  '.KJ.IK)
Amortble. 5 por 100 etn. líKXJ 9.5‘ó0

* 5 por too * 1917 92
» 5 por 100 * 1926 101,30
* 5 por 100 » 1927

sin impuestos........................  101,50
Amolble. 5 por 100 em. 1927

con impuestos.................% 9I”50
Amortble. 3 por 100 em. 1928 77.25

» 4 por 100 » 1928 92'00
* 4‘50porl00» 1928 96'00
» 5 por 100 * 1929 102-35

Deuda Ferrov. 4,50 por 100.... 92‘30
* > 5 por 100 lf)0‘ÜO

Crédito B. Hipotecario 4 por 100 87*00 
» * 5 por 100 97 50
* * 6 por 100 106‘25

Acciones Banco de España......  574‘00
» Minas del R if.... 284 00
» Chades...........  353-50
» Petrolillos.................  26 00
* Campsá........... . .. 124 00
» F. G. Norte de Fjspaña 257-50
M F. C. M.-Z-A..... 201-25
» Ordinarias Azucarera 38*00
» Explosiv'os........ 536 00

Tabacos...................................... 21300
Fe lgueras................................ 40‘00
Bonos oro.......................    237-50
Tesoros 5 por 100 .....................  99‘00
Cd. Créd. Loe. interpro. 5 por 100 90,00 

» » 6  por 100 100,40
Telefónicas Preferentes............ 108.00
Telefónicas Ordinarias............ 98-50

BOLSA DE BARCELONA

Expiosiv'^s ..........   541‘25
Nortes ................................... 2()0.00
Chades.......................... . . . . .  358,00
A licantes................................ 200,00
R it.........................................  283,25
Banco Hispano Colonial..........  235‘00
Aguas .................................  173,65
Felgueras............................. 36,00

Tabacos Filipinas.................... 320,00
Pelrolitos................................. 27‘50

CAMBIO DE MONEDA

Francos.................................... 48*35
Libras. ........................................ 36-00
Dó lares......................   7‘40
Suizos.......................................  238*00
Belgas.........................................171*75
Liras.........................................  62*80
Reichsmark............................... 2*93

O D E O N &AGE
Siempre los films de primera categoría 

E l domingo:

?
Vea programas de mano.

Te a tro  Olimpia
El domingo:
¡¡Exito indescriptible!! Üfilms. La 

marca de los grandes éxitos, presentará:

M a s c a r a d a
Grandioso superfllm, dirigido por 

W illy Forst, genial creador de «Vuelan 
mis canciones* que se supera en esta 
segunda producción. Con la interven­
ción de la filarmónica de Viena. Arte, 
intriga, emoción y ritmo admirables.

Se necesita dependiente p a r a  
mostrador de bar, 

de 16 a 18 años. Será preferido con 
principios, e indispensable con buenas 
referencias. Informarán en ia Adminis­
tración de este periódico.

KUUHIUVMMa.

Automóviles autos-taxi con ra­
dio, cómodos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y romerías; camiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

Informes y avisos: Bayego-Carruesco, 
Coso G. Hernández, 97-Teléfono 307.

Contratistas oL:L dlulTí”
de Enero de 19.35, aparece un anuncio 
de subasta del edificio escolar de Bao 
dalles, por ia cantidad de veintiún mil 
trescientas sesenta y cuatro pesetas con 
noventa y tres céntimos (21..364,93),

V id a  literaria  y  a rtística

La biografía de María Antonieta

SuscHbirse a EL PUEBLO» 
es encender cada día la lla­
ma de republicanismo en 
lodos los hogares y ganar 
adeptos a nuestra cansa.

E l libro de Stefan Zweig, traducido 
por Ramón María Tenreiro, que acaba 
de publicar la Editorial Juventud, no es 
sólo el <r retrato de su carácter mediocre*, 
según expresa el autor del subtítulo de la 
edición alemana, sino trabajo histórico 
de sentido clásico, estudio psicológico 
de fina observación y finos sentimientos, 
obra literaria cuya lectura, por'su pure­
za de estilo, constituye un deleite. El 
tema es muy sugestivo, dada ia figura 
de la mujer hermosa y elegante, frívola 
y valiente que en la desgracia se eleva 
por encima de si misma. Su vida, que 
va desde el Falacio Imperial de Viena 
al trono de Versalles y a la guillo­
tina, despertará siempre el interés del 
lector.

Stefan Zwig no se propuso tarea fácil 
ni quedóse en la superficie de las cosas, 
sino que ha penetrado en la materia, 
yendo directamente a los problemas 
cuyo esclaiecimiento comúnmente se 
soslaya. Su modo de hacer descollar 
aquello que realmente importa, es mara­
villoso, y sólo resulta superado, acaso, 
por la claridad, la que podría decirse 
«infalibilidad)), de la concepción histó­
rica y del juicio del escritor. A l llegar a 
conclusión y emitir algún juicio sobre 
personales o hechos, se convierte en ♦ ú̂l­
tima instancia», siendo tan convincente 
que nadie que conozca la historia encon­
trará algo que objetar.

De manera insuperable esboza la figu­
ra de Luis XVf, que conservó su gran 
flema hasta la guillotina; que quiso 
conocer la revolución estudiando la 
historia de Carlos I y sacó la consecuen­
cia de que aquel rey inglés había sido 
demasiado violento y que él, Luis XVI, 
había de ser más dúctil. «Jamás se apa­
cigua un temporal recogiendo velas», 
dice a este respecto el autor, siendo esta 
frase aplicable a nuestra época. Muy 
distinta María Antonieta, muéstrase 
obstinada frente a la revolución, odián­
dola y desconociéndola, viendo sólo los 
excesos que trae consigo, ignorando sus 
ideales y sus progresos, de lo que siguió 
lo inevitable: «puesto que María Anto­
nieta se mostró injusta con la revolu­
ción, ésta se mostró dura e injusta con 
ella»—escribe, lapidariamente, Zweig.

Si María Antonieta fué condenada 
con razón por el delito de alta traición 
(acusada de hallarse en convivencia con 
la Primera Coalición, cuyas tropas ha­
bían penetrado en Francia), es asunto 
que sigue mereciendo los encontrados 
juicios de los historiadores, según los 
sentimientos de éstos. Sstefan Zweig 
fija su tesis de modo magistral, por 
cuanto llega a la conclusión de que el 
Tribunal revolucionario «jurídicamente 
no tenía razón», dado que a la vista de 
la causa no se aportó ninguna prueba 
de la culpabilidad de la reina, y aquél 
dió sólo por intuición un fallo justo, 
pues hoy conócense documentos del A r­
chivo de Estado, de Viena, de los que se 
deduce claramente que María Antonieta 
cometió esa traición con su segunda 
Patria.

Zweig justifica el proceder de la reina, 
advirtiendo que en aquella época no se 
habían desarrollado aún los conceptos 
nacionalistas, y éstos, d e  todos modos, 
frente al sentimiento dinástico, tenían 
poca importancia para la hija de María 
Teresa.

Muy interesante es el ajuste de cuen 
tas que el autor hace a Austria y a la 
política de los Habsburgos. Gomo es 
sabido, en el año 1792, Austria con Pru-

sia y Sajonia sacó la espada pretextando 
querer salvar la casa real y, sobre todo, 
a la reina. Después de la decapitación 
de Luis XVr, en Enero de 1793, abando­
nó a la desgracíala viuda. La Conven- 
cióü esperó hasta el mes de Septiembre, 
reteniendo la acusación contra María 
Antonieta, en la que veía valiosa pren­
da de intercambio, y sólo cuando Viena 
se abstuvo de todo paso, la ejecutó por 
fin.

Esta comprobación tiene interés, pues 
en aquellas guerras de la Coalición j  
posteriores está el germen del aotago- 
nismo entre Francia y Alemania, motivo 
todavía de la inquietud europea.

Cabe comprender el ataque de Aus­
tria, Prusia y Sajonia por motivos pura­
mente dinásticos, pero la actitud poste­
rior de Austria en lo atinente a Mar!a 
Antonieta demuestra que la Coalición 
iba poco a poco a una «guerra de con­
quista», y es gran mérito de historía-ior 
en Zweig haber hecho resaltar esto tan 
claramente.

Si tales problemíis políticos les Va  
interpretado así, los otros, los humanv ', 
resultan por él vistos con no menor lu­
cidez. Describe el desarrollo de esta 
mujer joven, llena de vida, que hubo de 
esperar siete años a que su marido fue­
ra hombre; que cumplió su deber de 
reina dándole euatro hijos, y que sólo 
entonces siguió los dictados de su cora­
zón para pertenecer a quien amó apasio­
nadamente desde los dieciocho años 
hasta la muerte. Compensación del des­
tino el que esta desgraciada mujer en­
contrara un hombre digno de ella: el 
conde Fersen, el «caballero sin miedo y 
sin tacha», organizador de la huida de 
Varennes, que, perseguido por la Con­
vención 6 impulsado por su anhelo, 
entró disfrazado de nuevo en Francia 
para despedirse apasionadamente de la 
reina, removiendo después cielo y tierra 
entre los Aliados para apresurar la mar­
cha de los ejércitos a ño de salvarla.

Las relaciones de María Antonieta con 
el conde Fersen, han sido frecuentemen­
te objeto de diatrivas por parte de mo­
ralistas y puritanos. A esto hay que de­
cir, según demuestra el autor con el tes- 
íimonio del ministro Saint Fierre, que 
la reina no engañó al rey, sino que man­
tuvo relaciones con Fersen «de acuerdo» 
con su esposo.

Zweig da, pues, gran lección a qm> 
nes no han visto o no han querido cf; 
esto, decidiendo la cuestión bataliou 
de este modo; «La mujer no puedeee) 
más honrada ni más noble que cuan̂ Q 
total y libremente sigue las inspirado* 
nes de su corazón, aquilatadas duraolo 
años; 1h reina no puede ser más reina 
que cuando más obra como sér huma­
no». Punto este acaso capital del libro, 
que peralta su interés y pone de relieve 
su envergadura, tal como no suele ofre­
cerse en este linaje de obras más que 
cada veinte años.

E l lector advierte en «María Antonie* 
ta», algo completo, definitivo, hallando 
en cada página emoción e interés, lo 
que hará que relea esta biografía repeti­
damente. E l crítico reeoDOce, a su vez,
que en ella sólo hay motivo de admira-

Clon.
A n g e l D o to r .

Este núm ero ha sido 

visado p o r la censura

Ediforial Popular», S  A .— Huesca.
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M añana Jueves Form idable éxito

Estreno de la gran superproducción presentada por Atlantic Film,

gabiaete
Interesante comedia musical interpretada por

M A G D A  S C H N E I D E R

Ayuntamiento de Madrid



E L  P U E B L O
Página 3

inmit'

fy
Pretextando 
sobre todo, 
ecapUacióa 
93, abando- 
La Conven- 
Septiembre, 
ntra María 
iliosa preñ­
ando Viena 
ejecutó por

iterés, pues 
Coalición y 
del antago- 
mía, motivo 
)ea.
le de Aus- 
QÜvos pura- 
titüd poste- 
inte a María 
i  Coalición 
rra de con- 
1 historiador 
far esto tan

icos los h a l 
)s humanos,'j 
o menor lu- 
[lo de esta 
[jue hubo de 
marido fue- 
su deber de 
, y que sólo 
de su cora- 
amóapasio-' 
tocho años 
3ión del des- 
a mujer en- 
) de ella: el 
sin miedo y 
la huida de 

)or la Con- 
su anhelo, 
en Francia 
mente de la 
iielo y tierra 
urar la mar- 
salvarla, 
ntoníeta con 
ecuenlemen- 
parte de mo- 
hay que de- 
ir con el tes- 
Pierre, que 
QO que man- 
<de acuerdo»

íción a qmV 
querido reí 
m batallou
0 puede 8ei 
que cuanio
1 inspirado* 
das durante 
ir más reina
10 ser huma-
11 del libro, 
e de relieve 
o suele ofre* 
as más que

iría Antonie- 
t̂ o, hallando 
e interés, lo 
;rafía repetí- 
ce, a su vez,
) de admira-

D o to r*

u

í GE
n ." a

L O S

éxito

¡c Film,

•.'A' -

r n m  m m i w,iri

Je sú s  

Gascón de 

G otor

VINOS
Maquinaria e Industriai

. -e n t e  de la casa  H ijo  de Juan  T u ru  p a ra  lá y e n te  de su 
m aqu in a ria  m o d e rn a  para  P a n a d e ría s , C o n fite ría s  y La-

b o ra to rid s .
»

»

Tinío p a ís .......................
» viejo. . .
16 grados. . .

Dorado 16 grados. . .

Rancio y Moscatel. 
Anís de vino 45 grados.
Montilla...........................
Coñac-Ron - Ojén .

P i n t u r a ^ e r ^ j | e i ^ ^

Colores, barnices, brochas, 
pinceles, pinturas óleo, acua­

rela y pastel

Artículos para regalo

G U S TO  Y CALIDAD

PERFUMERIA

M arcas nacionales y 
extranjeras 

Surtido Inmenso

Coso de
GARCIA HERNANDEZ,
43 -  Huesca

V: tf

Amasadoras de todos los tipos y tamanos, D iviso ra s-P e - 
sadoras, H errajesyutcnsílos p a ra h o rn o s yo b ra - 

dores, m aquinaria en"gencral para confi- 
terias y fábricas de chocolate

PIDANSE CATALOGOS 
Y PRI-:SUPUESTOS

Teléfono 313 X
S erv ic io  a d o m ic ilio

Bodega:
P la z a  d e l N a v a r r ic o
C in d a d a n o s : L e e d  y  p ro p a á o d  

E L  P U E B L O ,  ú n ic o  d i a ñ o
r e p u b l i c a n o  d e  A x a ^ ó n

ftnmuiiUBurv

Esquelas
Se reciben esq u e­
las en la  Im p re n ­
ta  de este p e rió d i­
co, h a s ta  las dos 
de la  m a d r u g a d a

B a z a r  L a s a o s a
M U E B L E S  -  Ferretería

L o za  -  C ris ta l

P o rc e la n a  -  H ules

P lu m e ro s  -  A rtíc u lo  de ca za

A R T IC U L O S  P A R A  R E G A L O  

P re c io s  sin  co m p e te n cia

COSO G. HERNANDEZ, 9-11 
a r t ig a s , IO -T E L F . 188 • Huesca

BANCO ARAGON
Z A R A G O Z A

El Consejo de Administración ha acordado convocar a JUNTA 
GENERAL ordinaria de accionistas, para el día 10 de Febrero 
próximo, a las once de la mañana en su domicilio social. Coso, 54.

Para tener derecho de asistencia se requiere ser poseedor de 
veinte o más acciones, con treinta días de anticipación a la cele 
bración de aquélla, debiendo recogerla tarjeta de admisión antes 
de los tres días de la fecha indicada.

Zaragoza, a 21 de Enero de 1955.
E l  Secrc/arí^,

Jo s é  Luis B re g a n te  P e ria

[M\ p a ia  i i n e i !  io m e s io  iD itid o . D en le  O’ l l i  la  i a d e i a  
l i l U S  p a ia  la b o ie i;  ¡DineDSO [o lo iid o  

u n í s  p a ia  e e s tid o ! Giao 
[\m p a ia  mmn 

LANAl ORAN FAHTI
[N EL 0 1  H RÍlO Y HLí L IS

J O R G E  C A J A L

( d i  l o  M i l  P o p  o l o r
S e  confeccionan toda clase de trabajos ti- -  ,  ̂ _
pográficos: Obras, Revistas, Periódicos, P3|IH3, 3 ¿ j j
Facturas, Circulâ ê ■ Cartas. Sobres. Tar-
lelas, etcétera, etc. Ejecución rápida y
económica. - Consulte precios. - Llame al H U E S C A
telefono num. 253 para no perder tiempo

[OSO de l a i d a  R e iD d D d e i dOd is. i U  U  y  tm d
H U E S C A

O iaodes e i i s le o d a s  e o  TEJIDOl; LANA de K H O  y

l in e a s ,  1

M

•Hs

o

Lea Vd. “E L  P U E B L O
P E R IO D IC O  R E P U B L IC A N O

C A S A
S a n ta m a ría

Salchichería

P e s c a d o s  F r e s c o s

Fábrica  de Hielo

A U T O B U S E S
9

Huesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y a las 
seis de la tai de.

L l e g a n

A las nueve y media de la mañana y • 
las siete y medía de la tarde.

Billetes reducidos de Ida y vuelta

ENCARGOS A DOMICILIO

•- .* ti.

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel de' mdr,7ó9.9; Humedad 
/.iaíiva, 71 por lOO. Velocidad en 24 horas,1191 kiló­
metros Estado del cielo, despejado. Tempera- 
lura máxima a la sombra, 3.2. Id. minima id. -  0̂ 8 
Idem en rieira, —1,0. Oscilación termometnca. 10, 0 .

AÜ0
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tO c a l^ i

Hoy se reanudan las sesiones parlamentarias

quedado reducñda 
la cartera de IHarii

Ei Consejo de ministros se oenpa del 
plan parlamentario que ha de seqnirse
£.1 p ro y e c to  d e  L e r r o u x  le v a n »  
ta n d o  e l e s ta d o  d e  g u e r ra  en  

a lg u n a s  p ro v in c ia s
MADRID, 22.— A las diez de la 

■ mañana se han reunido en la Presi­
dencia los ministros en Consejo.

La reunión ministerial ha termi­
nado a las doce y cuarto.

E l señor Lerroux ha manifestado 
que después de breves palabras su­
yas sobre la situación política se ha­
bían dedicado al despacho de nume­
rosos asuntos*
' Nos hemos ocupado del plan par­

lamentario a seguir. Yo he dado 
cuenta del resultado de las gestiones- 
realizadas para conseguir la reorga­
nización ministerial. Ha anunciado 
que iría a dar cuenta de las mismas 
al Presidente de la Repúbliba, aun 
cuando no sabía a qué hora, pues no 
había podido hablar telefónicamente 
con 3 . E.

E l ministro de Comunicaciones ha 
facilitado la referencia verbal de lo 
tratado en el Consejo. Se ha recibido 
una comunicación dei comandante 
militar de Astorga exponiendo el mal 
estado en que se encuentra la cárcel 
de dicho Partido. Como ocurre lo 
mismo en otras prisiones se ha acor­
dado adoptar urgentes medidas para 
remediar estas deficiencias.

E l Ayuntamiento de Zaragoza ha 
solicitado que se active en Jo posible 
la intensificación del tráfico por el fe­
rrocarril de Canfranc para facilitar la' 
exportación de fruías. Como de este 
asunto entiende una Com isión inter­
ministerial, se ha acordado que dicha 
Comisión acelere su estudio y dicta­
men.

Se ha acordado que los ministerios 
de Obras Públicas y Gobernación 
envíen cinco mil pesetas cada uno

para remediar ei paro err Ayamonfe 
(Huelva) en donde por haberse cerra­
do casi todas las fábricas existen 
muchos obreros en paro forzoso..

E l señor Lerroux, ha conímuado di­
ciendo el ministro de Comunicacio­
nes, ha traído el proyecto levantando 
e! estado de guerra^en las provincias 
ya conocidas.

También hemos habIa4o de la ley 
Electoral y del plan de obras para 
remediar el paro obrero.

Los ministros de Agricultura, Justi­
cia y Hacienda, han dado cuenta de 
varios proyectos de ley.

La nota oficiosa carece de interés. 
Lo más saliente son los decretos de:

Agricultura.— EstableclendoJa tasa 
de la harina.

Obras Públicas.— Disponiendo que 
don Manuel Lorerrzo Pardo, como - 
delegado del mini^ro, se encargue*- 
en comisión del estudio en el plazo 
de un ano de la adaptación a las ne­
cesidades del servicio hidráulico de 
los estudios hidrográficos de carácíerr 
general.

£ 1  e x  m in is tr o  D e  lo s  R io s ,„
c o n f ir m a  n n a  in fo rm a c ió n .
Ante el fiscal de la República ha 

declarado hoy extensamente eh ex 
ministro socialista don Fernando oJe 
los Ríos. Este, al salir, se ha negado 
a hacer manifestaciones.

Parece ser que el señor- De Jos.’ 
Ríos ha confirmado gran parlerde la- 
información que publicó el diario, 
francés «Le Popuiaire» relativa a lo 
ocurrido en Asturias, ofreqiendo al: 
fiscal de la República testimonios de 
personas que presenciaron algunos, 
hechos.

Mañana continuará don Fernanefeo- 
de los R íos su declaración.

S e  e s c a p a  u n  le ó n  de u n  
circo a m b ula n te  y  el d o m a ­
d o r  m u e re  de la  im p re sió n

Santa C ruz de la Palma.— A última 
hora de la tarde se escapó de la jaula 
un león del circo ambulante yugo­
eslavo acampado en las afueras de la 
ciudad, atacando a varias bestias-

Acudieron fuerzas de la Guardia 
civil, Asalto y Ejército, que dispara­
ron sobre la fiera, sin lograr matarla. 
E l domador trató de reducirla, sin 
lograrlo tampoco.

E l animal emprendió su huida, sal­
tando un puente de bastante altura, y 
penetró en una fábrica de mosaicos 
Después de accidentada persecución, 
se consiguió matarla.

A consecuencia de la impresión que 
le produjo el suceso, el domador, 
M . Saba, sufrió un colapso. Trasla­
dado a una clínica, falleció a los po­
cos momenlos de ingresar.

U n  futbolista  su fre  un en­
c o n tro n a zo  e n  u n  p a rtid o  

e n  M o tril y  m uere

Granada.—Comunican de Motril, 
que el domingo, durante un partido 
de fútbol entre los equipos locales 
Gimnástico y Jap, un equipier del pri­
mero llamado Juan Molina Urquiza, 
a consecuencia de un encontronazo 
con el portero contrario, sufrió una 
lesión a la que no se concedió impor­
tancia. Esta tarde el muchacho falle­
ció en su domicilio. Interviene el Juz­
gado.

E n  un d e s p re n d im ie n ta  d e  
tie rra s  p e re c e n  tres 

o b r e r o s

San Sebastián.— En Alzo, v illa  
próxima a Tolosa. se desprendió un 
enorme bloque de tierra en una can­
tera, de donde se extraían tierras para 
fabricar caolín, y quedaron sepulta­
dos tres obreros que preparaban 
unos barrenos- Los muertos son: M a­
nuel Eleicegui, de diez y ocho años; 
Rufino Lizarriber, de veintitrés, y 
Juan Barandiarán, de setenta.

a cu a re n ta  cé n tim o s  litro

I n te r io r  d e l M e rca d o

de siete y media a nueve y media 

V É A S E  P I Z A R R A

£ n  G e ro n a

S e  llevan 3 0 .0 0 0  pesetas 
e n  re lo je s  y  a lh a ja s

Gerona.— Anoche, en la relojería 
que tiene establecida en Paíamós, 
José Mourtada, penetraron ladrones, 
llevándose relojes y alhajas por valor 
de 30,000 pesetas.

Los ladrones hicieron un montón 
con otros relojes y alhajas y dejaron 
encima un papel en que se leía: «Esto, 
para el basurero*. La Policía realiza 
activas gestiones para dar con el 
paradero de los ladrones.

Lotería nacional
M AD R ÍD ,.2 2 í— E n el isorteo-verifii-- 

cado en el dia de hoy, han sido agra­
ciados los-números siguientes;

I Primer premio

! 18:6 4 ,̂. Gerona.

Segundo premio

17 . 108-,. Madrid.

 ̂ Tercer premio

16 .0 9 0  ̂Madrid.

Cuarto premie

36-752( Murcia.

Quintos premios

4 0 v3 6 4 ,. j26;277, 22.o;̂ i , 2 8 ; 3 i 8 ;:.
iB .gSi; 24,255).2 6 .2 2 5 , 91457, 42.3ói, 
3 5 .9 1 7 , 30i53'i, i 3 :5 4 7 , 6 )7 2 8 , 1 7 .4 0 2 )-, 
1 1 . 197, 4 2 .3 6 8 , 2 6 .0 2 9 ,-9 .4 6 0 , 2 6 .4 9 3 ,' 
ii790.

“ El A lm ire z ”  in g re sa  en Ja 
córcel; d e . M ó laga

Málaga*— Poco- después de la una 
die la madrugada llegó a esta ciudad, 
ingresando en la prisión provineial, 
Antonio Fernández daJ Pozo «ej A l­
mirez»:

E l traslado desde.' Anteque:» se 
efectuó en uD.auíomóvíl de la GiMrdia 
civil.

La/noticia no habíia trascendido al 
público,.por lo que nadie esperaba en 
la llegada dei: bandido

A  pesar de la-incomiunicacíofi a qu®> 
fué-sometido «el:Alhuirez», logramca^ 
ilegar hasta-éh

Ofrecia un aspecto lamentable, cob . 
barba de muchas días, el pe¡o caído 
sobre el rosírov abatidísimo; no daba 
ía sensación de fortaleza de que itóó 
pruebas reciejite-men te.

Al! facilitarte un oficial de la prisión- 
las instfucciofles de régimen inferior 
para que se enterase de ellas- dijo- 
qne no safoía- leer ni esaríbir, y como, 
el funcioiMirio se dispus^ra a [eerlas,. 
repuso-:

— Está bien; pero srara el> tiempo, 
que me queda de vidai,.

E l e x  m in istro  soilorlIicoiAui 
d ’O tvrer afirma^, q u o e l P a r­
la m e n to  d e  la R ^ ú b l i c a  
de b e  s e r elagid<^ p o r  im  

s iste m a  p ^o p o rc icm a l

Barcelona.— E l ex rainlsííO) seftor 
Nicoláu d'Olwe? cree que lo  pri««ero 
que debe hacerse es ir a  un¡a&eJéccio- 
nes para constütuir el PterIdii!ei9>l}o ca­
talán. Cree que ésta es te úoiijca ma­
nera de restablecer te autonomía y  I 
que los ciudadanos catalanes puedan 
fijar su posición ante lo s hechos pasa­
dos y la situación presente y  futura 
de Cataluña.

Cree que las elecciones municipa­
les en Cataluña no son necesarias y 
serían ilegales ahora. A  su entender, 
es preciso restablecer oportunamente 
todos los Ayuntamientos arbitraria­
mente suspendidos.

Las vacantes producidas por sen­
tencias jurídicas han de ser provistas 
por los suplentes, dentro de las mis­
mas listas de aquellos concejales que 
hayan dejado las vacantes.

En cuanto ai Parlamento de la Re­
pública, estima que debe ser elegido 
de acuerdo con el sistema propor­
cional.

Uisado por 
la censura

f i e r s i t o  J lb a d
D e r r o a x . v is ita  a l  J e f é -d e  £ s »

t  a>^tO'
A  las.-clnco -y cuarto ha llegado, al 

domicilio d e l' señor AlGaliá;. Zámoro: 
el jefe del Gobiernou 

Ha salido-a las seis# y, sin. hacer' 
manifestación lalgiufia a -lo s periodis*- 
tas, se ha d irig ido a; la Píesidenciai 

Aquí, se ha lamentad6 > de la pocai 
confianza que lo»' perlodlstas'^ílenen) 
ert sus p>alabras>. ya. que leo-habían 
asegurado <fue in a a  las-cinco-a v is i­
tar al-, Presidente.,-y. le jíiS 'dc creerlé- 
ha3 !> montado guardia, en su.i domii- 
ciUo.

E í señor Lerroux,ha añadido:
— He dado cuenta .a S; E; do la-re­

organización mMiisleriaJ,.que‘ha- apro.- 
bado. Hasta este momento nadie,, nü 
ios más íntimos,.saben coquécon^ 
siste dicha reorganización.

E l Presidente de-ia-Rfepública-hai 
ifm ado. dos-, decretos: tlhO) nora>- 
brando ministro de Estado a doo 
Juan jOsé Rocha y" otro nontbranáo. 
ministro de Marina, a don Gerardo-

nará una intenvencióm sobre los q|. 
gps.

También nos- Hemos*, ocupado del 
proyecto de ley sobre monopolio de 
^bricaclón de cfTíüdS.y, .

E íse ílOF latón, ha añadido qü^ei; 
ministro de la Gobernación había 

I anunciado que' al Gpnsejo próximo 
I llevaríQ. el proyecto, de Estatuto-de 
Prensíf.

M aiM Íesta«íd n es: ¿ e l  .Je fe ; dld 
GbtfJdvaiQ

I Avias nueve-ha salido de la Presi- 
; dCndai el señor Larroux., Ha> confir- 
; madio a los periodistas la referizncia 
jfaciílíoda por e! señor Jalón 
I — ¿Se han. ocupado , de < las. penas 
i de- muerte?

— Hemos, hablado de unai j nueva 
quB'se recibió ayer.

— de las otras, dos? ■»
— No hemos podido hacerlo porque 

ao' se ha recibido, eli informe* -de! Su­
premo.

Un periodisijí'te ha. preguntado si 
se habíat recibido) un,testimonio deL

Abad Conde presidente dcl Consejo | señor AiUrcóíi, relacionado con
de Estado> Y nada más, señores,, 
pues-esto>es todo..

V i s i t a s *  a l J e íie -  <tal‘ G o b i e v A i O *

Esperaba al señor Lerroux el sub'* 
seeretariD de Gobernacióth, que-te ha 
expresaíío la gratitud de los ftafício- 
narios (tel departamento por teapro*- 
baeiónide sus p lan illas.

Después le Iret visitado' el presiden-. 
íe-del Tribuna]) de- Garantías, señor 
Gasstít, para-darle cueaía del escrito, 
dirigido por. el vicepresidente del 
Paritifnento (¿ataMn e» el que expresa 
su seguridad) dfe que las Cortes no 
tienen facultadles para disolver aquel 
onanismo;.

reanoAft el Consejo ¿e 
nistros

A las seüs de la tarde se ha reanuit 
dado el Consejo de ministros .en.te< 
Presidencia, terminando a lasnuevve..

A l sa lir el señor Rocha ha dicíio 
que noi sabía cuándo se posesionará 
de la cartera de Marina el señar Abad 
Conde. Ha añadido qué mañana 
habrá en Estado una recepcióntdiplO'' 
nuájî ca.

E l ministro de Comuniqa,dones ha 
dkho que la reunión de la Jaíde había 
sido continuado el Consffjo díc la 
mañana.

Nos hemos ocupado^deíl paro obre­
ro y de la ley Electorflji, tratando 
ampliamente dei plan ipaiflamentario a 
seguir, para lo cual ej'señor Lerroux 
se pondrá de acuercfeícon el presi­
dente de la Cámara,

E l ministro de Agokultura ha anun­
ciado que en la se.»iÓB de mañana el, 
diputado agrario señor Martín expía-

el sumario que- instruye por el alijo 
die armas.

S í, I»' he recibido) y^le he encar­
gado al m o s tró  de*'Justicia que lo 
entregae-al presidente de la Cámara, 
ya quí^ haif) d¡e ser las Cortes .las que 
debeu resolver*

Roytft* ll^ t la t to v a  .Í»a mny
felicitq td o

Eli) lo s  i>as»llos sdel Congreso,d 
diputado agrario señor Royo Vills- 
novfli candidato a , ministro que re­
nunció para facilitar la reorganiw- 
dón.mlmsterial, ha. sido, muy felici­
tado

— Yo  no quise- aceptar la cartera 
porqwe con ello,, dificultaba la solu- 

,Qión¡ del pleito.'político, que ofrecía 
caracteres de gravedadi. Ahora vere- 

j mos cómo lo ĥ acen éstos, pues ,creo 
¡ que esta solíición seré para poco 
. tie-mpo.

l o s  conc;^jales. destituidos 
de  Lé rid a  piden ser 

r e p u n t e s

Lérida.— Los concejales de Esque-- 
rra, Aegió Catalana y Agrupación 
Socíaliste. que constituían la rnayona 
del AyuníamientOy han dirigido a la 
Autoridad un escrito en el que piden- 
que se-les reponga en sus. cargos,, 
ya que no se derivado para ellos 
respansabilidaid: alguna de los pasar 
dos sucesos.

Soffc trasladados, tre in ta  y  
tres detenidos^

San 5 ebasiián.^-En la c ií^ ím gre^  
saron 3 5  detenidos que se hallaban 
en el fuerte de Guadalupe,, procedente 
de Bilbao.

E l traslado obedece a- ía conducta 
poco recomendable de tes reclusos.

P ara  Negar a la unión de los 
partido s republicanos

£ 1  C o m Jie  de Izqfatevda e o n s a l ta r á  co n  lo s  p ro v in c ia le s
Presidietsdo el señor A z iñ a  se ha reunido el Comité Nacional de Izquierda 

Republicana. La reunión ha sido extensa. No se ha facilitado nota de los 
acuerdos ^optados, si bien se sabe que el Comité Nacional, a propuesta 
del señor Azañd, ha acordado por unanimidad consultar a los Comités pro* 
vinciales. Una vez recibidas las contestaciones, dentro de diez o doce díasi 
volverá a reunirse el Comité Nacional para resolveren consecuencia.

L o s  d ir ig e n te s  de U n ió n  R c p n b lic a n a
También se ha reunido la Directiva del partido de Unión Republicana, 

asistiendo los señores Martínez Barrio, Cordón Ordás, Torres Campaña y 
otros.

Han tratado del momento político y de |a unión con los restantes partidos 
netamente republicanos.

Ayuntamiento de Madrid




